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RIO, 21 (D) — "A Nação", 
coutinuanuo a sua serie de 
editunaes soore o momento 
político nacional, publica o 
seguinte, em sua primaira pa. 
gina; 

O ensaio geral foi suspcn. 
so hontem, por vinte e quatro 
noras, pura repouso dos ar 
ustas, mus alguns membros 
oa compaubia, mesmo dis- 
Pensauos, continuavam os 
seus exercícios fóra do thea- 
11 o Linlo esião empenhados 

• «a rcahiíação de um especta. 
cul0 Penedo. Só não descan 
sam 0 tuipresario e o contra 
refe'4' aquelle porque, tendo a r< , .onsabiiidade perante o 
Pub^.,,0, não poderá dormir 
senão depois de encerrada a 
emporaida, e o outro porque, 

aie.n da harmonização do e- 
enco e da marcação do es- 

Pee culo, é obrigado ainda a 
ornar uma serie de impor, 
antes providencias externas 

paru gaiantir o cumprimento 
do programma e o succcsso 
1 alegrai da bilheteria. 

Suspenso o ensaio, cuida 
e agora de marcar a data 
o espectacuio que tanto po- 

de ser em outuüro como em 
novembro, e de contractar no- 

os elementos para a compa. 
'dna porque está provauo 

ainua ha personagens a 
e^peia de actores. Outros ar- 
(„:lus e-stao sendo escolhidos 
euiuauosamente, pelo que taf 

0 Proprio empresário em" 
íne, segunda.leira, no Al- 
aute Jaceguay, para o nor 

rin eria ^ cau dansa- 
cf.ni8 e e!íuijibristas, alun de Çontraciar "in loco" as me 

hi i'^ n eelebridudes da Ba. 
un ' u' L'rnauUjUCü, do Ceará. 0 Maranhão e do Fará. ü 

acy Magalhães, pons- 
c,,: 16sinü, tendo já bem en- 
je "l « seu papel, segue bo- 
ra' „„ av'ao da "Panair", pa. 
rí-cí.. e'-ara,r na bna terra uma 
vki^r a Mtura do illustre 
Kada" e,,reunilhi0. á sua che- 
de in i a c'asse tbeatral 
colh". P a 111(2 facilitar a es- 
Por „ . novos elementos, 
do os onlros artistas 
da , r-e' <ffíe se acham ain 
o mo tleverão partir com 
liverem üt0Í>jeCtÍV0 se náo 

o nr fempo, seguirão com 
Knia. • ri0 e,npresario como 
nhA in amantes. A compa- 
aprVspjn™0 se vê' promette 
brilh„ , 0 maior e mais 
tn c» P efenco jamais vis- em todos os tempos no 

nacional. 

to 
theatrô 

03 "EXTRAS" 
! i 

lu visia uo excesso de pa- 
eis, vao ilgurar uo espec- 
acuio alguns "extras", do« 

h "es dois já foram escala, 

en
tenuo começado os seus 

da i0S' um " llua<lro 
cauçao dos mineiros — 

outrõ,-^6110 Vianna> toe. eja 

tr 11 ieinpos, oreou magis • miente a Elelvina que nao 

nuahV ^ocn— e o outro, um lliver (le rideau,.> allll. 

nera|a0MUlteSralismo ~ 0 tíe" 
tam. Manoel Habello, que 
do P5 saulüa<fes havia deixa, 
tr.rPPWico com a sua ex- 
cido aria interpretação do 
de ^ P inendigo no theatro Ue Raulo. 
adeanf^V Mello Vianna vae 
ra 0 nos ensaios, embo- 
o m„e,Sta ^vez' esteja fazendo 
da n ^mguem ouviu ain- 
finguir"3 V^Z'. aPesar de dis. 
os ^„1 Perfeitamente todos 
to. p s Sesfos. Mas está cer- 
refere0rAen<lulant.0 0 ensaio se 
quadr Pnmeira scena do 
Vianno e nessa 0 sr. Mello 
niica a aPena.s fala por mi- 

" ^ general Manoel Ra- 
papel 

ainda canta ..oi . um publi- 
co basiuine p.i, a garantir o 
exno de miheteria, eneneri- 
do, peio menos, as gaienas e 
as torriunas, aiem ae ser, tai 
vez, o melhor tenor para in 
lerpretur a cançao da nnstai 
gia — deixanuo apagauo o 
»r. \v asnínglon Pires — tau- 
,o pera experiência de haver 
oantauo durante muitos aa 
nos quamo pelo tiinore mas, 
calo ua sua voz. Ue tacto, 
o sr. Arthur Bernarues, alas 
muo üo palco em virtude üa 
juhehcia ue sua compannia 
na ultima temporada lynca 
do theatro consütucionaiista, 
acha-se em Lisooa pratican 
uo como ouvinte na rioaita 
portugueza aimi de appreüen. 
uer touos os segredos da de- 

ciumaçáo simpinicada e a te 
clinica da carpintaria lusita- 
na, e já recebeu, ao que ou. 
vimos, tentadoras propostas 
teicgrapbicas, para a sua ren- 
irée no tablado nacional em 
icrupo de figurar na apotbeo- 
e <ia pantomima. 

Parece, touavia, que não 
agrada a hypotbese de ingres- 
sar como "extra" no elenco 
actual da Companhia, não 
tanto pelo íacto de ter de 
honibrear.se com muitos "ca* 
uastrôes" e "amadores" ele- 
vados á calhegoria de "as- 
tros", atrapalhando a repre- 
sentação, como porque julga 
que a peça está abaixo da 
sua nomeada profissionàl, re. 
conhecida e acatada por to- 
da a critica do universo. 

Artista para os grandes pa- 
peis, no oraina ou na tragé- 
dia, acostumado a crear ty. 
pus shakespcreanos, sentir-se 
-ia diminuído incarnando u' 
ma ligara de homem normal 
na revista, na comedia ou na 
operetu, sobretudo ao lado de 
um soprano ligeiro, como o 
sr. Antonio Carlos, que des, 
afina sempre a toada, e de 
um tenorino da marca do sr. 
Macedo Soares, sem folego 
mesmo para a "pontiiíha" do 
estribilho fluminense. 

Em attenção, porem, á ve- 
lha camaradagem do contra 
regra, cujos appellos estão 
sendo reiterados, c bem pos- 
sível que, afinal, elle so re- 
solva a reapparecer no pai, 
co para o grande espectacuio, 
recusando, entretanto a con- 
dição de "extra" para exigir 
a de "astro", com percenta- 
gera no total da "casa" c, 
talvez, o primeiro logar na 
lista do cartaz-apoiado no cri. 
terio da ordem alphabetica, 
apesar da praxe da sua ap- 
plicaçáo. 

Se aceeitar o contracto, é 
certo que o fará com o fir- 
me proposito de entrar em 
scena transformando logo a 

revista.pantomima em draraa- 
Ihão de capa e espada, pois 
não lhe falta nem o talento 
nem a audacia para inverter 
num galope, todo o plano de 
uma peça." 

Üirector: 
lOSE' MOFFMANN 
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(U) — O chefe do ceio', com possível 
cumprindo antigo 

RIO, 21 
governo, 
compromisso, varias vezes a 
diado, fará uma viagem aos 
EE.UU. do Norte, visitando, 
os em rapida excursão. A 

partida terá lugar terça-feira, 
22 do corrente, devendo acon 
panhal.o os ministros da Via- 
ção e da agricultura. 

O chefe ao governo não a- 
bandonãrá o exercício de su- 
as funeções. O expediente de 
maior urgência, ser.lhe á re- 
mettido, por via aerea, duas 
vezes por semana. O minis- 
tro da Justiça ficou incumbi 
do de convocar os demais co. 
llegas do Ministério para o ca- 
so de apresentar se algum as. 
sunpto de natureza inadiável 
e que exija providencias im- 
mediatas". 

A EXCURSÃO AOS ESTADOS 
DO NORTE 

Terça.feira próxima, ás 9 
horas, no paquete "Almiran 
te Jaceguay", seguirá o sr. 
Getulio Vargas para o norte, 
cujos Estados visitará, exclu- 
indo o Amazonas, para não 
prolongar muito a viagem. 

Da comitiva presidencial 
somente fazem parte os srs. 
José Américo, ministro da 
Viação, e seus officiaes de 
gabinete Plínio Lemos e Ruy 
Carneiro, o major Juarez Ta- 
vora, ministro da Agriculíura, 
e representantes da impren. 
sa. 

O ITINERÁRIO DA EX- 
CURSÃO 

Salvo susceptíveis altera- 
ções, está assim traçado o iti. 
nerario da viagem preiden. 
dal: 

O itinerário da excursão, 
susceptível de alterações, con 
forme se deprehende de sua 
própria organização, está as 
sim traçado: Victoria, Bahia, 
com algumas visitas ao inte- 
rior do Estado; Sergipe (A 
racaju', por estrada de fer 

viagem á 
cachoeira de Paulo Aífonso, 
o que está dependendo de eii' 
tendimentos entabolaüos com 
o interventor em Alagoas, a. 
fim de verificar se a \ lagem 
pode ser realizada em curto 
espaço de tempo; Recite, 
João Pessoa, percorrendo se 
algumas zonas do interior da 
Parahjba, na área atüngida 
pelas seccas, até Natal, e da- 
hi, por estradas de rodagem 
e ferrovia, até Fortaleza. Da 
capital searensc proseguirá o 
chefe do governo pelo inle. 
rior, até Therezina, se as con 
dições das estradas pennitti • 
rem trajecto fácil e rápido, 
já tendo sido solicitadas in. 
formações a esse respeito- De 
Therezina a S. Luiz do Ma 
ranbão, por terra, e de S. 
Luiz a Relera, por mar. 

Se as condições das es Ira- 
das não forem favorav.s, a' 
lem de Sobral, s. exa. irá 
dahi por nrnr até S. Luiz, de 
onde seguirá, per ferra, pa- 
ra a capital piauhycnse, vol- 
tando á maranhense, afim de 
tomar o navio e rumar par? 
Belem. 

No Pará, o chefe do gover. 
no visitará a Fordlandia, re- 
gressando ao Rio em compa- 
nhia do r hi iro da Viação 
e de outros membros da co- 
mitiva que o desejarem. 

Na sua passagem pela capi. 
tal da Parahyba, o sr. Gefu 
lio Vargas assistirá ali á in- 
auguração do monumenlo le- 
vantado á memória do presi, 
dente João Pessoa. 

^ssumlií 3 Hprvpntiria 
dp sso Paulo o 

sr, Salhi; da Oliveira 

ro, partindo da Bahia); Ma 

S. PAULO, 21 (U) — O 
gal. Daltro Filho transmit" 
tiu hoje, ás 13,30 min., a in 
terventoria ao sr. Armando 

j Salles de Oliveira, interven. 
• J tor effectivo. 

As novidades 

da política 

priucezina 

Eiicontra.se ha dias em 
Curityba b sr. Bernardo Sa* 
vio, consioerado hoje o chefe 
situacionista local. Varias 
supposições e mesmo aííir- 
mações são aventadas a res- 
peito da viagem do conheci, 
ao pòliiico princczino. /vi 
guris asseveram que o sr. ha- 
via se foi avistar, em Guara 
tiuia, com o sr. Manoel Ri. 
ias, honrado interventor fe' 
ic-ral. Quasi todos conjec- 
turam que o objectivo dessa 
viagem é a approvação da re- 
composição do novo cilrecto. 
rio do P.S.D., incumbência 
essa que, parece, será com- 
mettida' ao sr. Bernardo Sa- 
vio. 

Para poder informar aos 
eitores e como soubéssemos 

■ia viagem do sr. Bernardo 
Savio somente depois de se 
encontrar elle em Curityba, 
procurámos ouvir, hontem, 
a pessoa ligada por estreito 
parentesco a s.s. Disse nos 

> intcrpellado que a finalida. 
de dessa viagem não é po- 
iitica. Adiantou que o sr. Sa- 
vio foi á capital em visita a 
pessoas de sua família, alh 
residentes, c que s.s. não foi 
e nem irá a Guaratuba. 

 »  

<1 sr. Gelullo Vargas 

opinou no sentido de 

se offerecer a Minas 

a presidência da 

(?) ConsllliiMile (?) 

O grupo de político sque 
orienta o P.L.P., aqui em 

a 

Rio, 21 (U) — Um matuti. 
no ne hoje assegura que já es ■ 
tão encerradas as negociaçõ- 
es em torno da presidência da 
Constituinte e diz que ellas 

se desenvolveram aqui sob o 
controle do sr. Flores da 
Cunha, c-in cujo apartamento 
houve varias conferências. 

"Os interventores do Nor. 
te — accrescenta o jornal — 
tinham candidato. Minas 
também tinha. O Rio Gran- 
de do Sul, pela bocca do seu 
interventor, desde logo de- 
clarou não pleitear o cargo 

A questão estava assim en 
tre Minas e alguns interven. 
tores do Norte, representan- 
tes inegavelmente de uma for- 
te corrente revolucionaria 
com o apoio, aqui no cenjro, 
de fortes elementos. 

O sr. Flores, com habiii. 
dade, conseguiu que o grupo 
nortista desistisse da altitude 
que parecia querer assumir, 
ficando desde logo assentado 
que tedes apoiariam a opini- 
ão do chefe do governo. 

O sr. Getulio Vargas opi 

O nome do fundador da Al- 
liança Liberal, porem esta en. 
contrando dentro do seu pro- 
pro Estudo uma opposição, j* 
se tendo manifestado contra 

sua indicação os srs. Bies 
Forte, Virgílio de Mello Fran- 
co e Pedro Aleixo. 

Se, em todo o caso, o gr. 
Antonio Carlos for o indica- 
do — repetimos — terá o a. 
poio da política federal tít 
Norfe a Sul" 

fi Chefia da 

Ocu^ron 

FrovISDrie 

-CORRE INSISTENTEMEN- 
TE, NO RIO, QUE O GENE 
RAL FLORES DA CUNHA 

SUBSTITUIRÁ' O SR 
GETULIO VARGAS 

RIO, 21 (U) — Continuam 
a circular insistentes boatos 
de que o general Flores da 

Cunha substituirá o sr. Getu. 
lio \ argas na chefia do gover- 
no, ein virtude do sr. Getulio Poria Grossa, voltou a tra 1 D sr- —ui"- nfl . w, 

halhar com afinco no sentido 111011110 sentido de que se olfe-1 .'e-t
ao • 

de possuir um jornal. Já sem recessse a Minas Geraes o lo t ec,es5ltar ir a Em-o- 
— -  "-up de atender a saurie 

-SEHOil SfSSfü 
VISITEM HOJE E TODOS OS DIAS DESTA SEMANA 

Í ÍONTRA DA l-jí D „ 
A fc E N C I A REN N E R 

índe serão expostas as n ovas creações RENNER 
SMOOKING 

CASACO FUMOIR 

A R 
n ovas 
  PYJAMAS 
 ROBE DE CHAMBRE 

beiiÇ B^neral 
é difíprntretanto' cuj0 —- 
lar Pm n '.Já começou a fa, 
hão6?!-^e^.fe- A distancia 
peCa ciudica ao plano da 
Sonièiite

0rqme' sendo "extra"' 
dois . le caberá, entre 
"ologo a ^' cantar 0 mo" 
cana dictadura republi- 
bastidow?Uanto se opere n0* 
bario n a mudança de sce- 
PM-a "p;aSel de "linBuiça", 
hindo a íer- teniP0" distra. 
Pido int- 1)19163 em cada ra* 
a outrr)61^-^0 de um Quadr0 

saio a ' nao. Pcecisa de en- 
seu oar, ^oujuucto pois, em 
da, rfi-, r de scena isola- 
do "n, ,',!'1?,9 al6 os cuidados gra-Ponto» e do ..contra re_ 
te h' oessitando unicamen- 
Para evitençao do "regente" 
tre n 0 desaocordo en- 

canto e a music. 

para GRANDES 
Hg papeis 

tista ' „{)0reni. um velho ar. 
ra l'evtl>n»ldaido também pa. 
reprpspp.8 ' due pode vir a 
Portante J aMgUin PaPel im' forme

n^ de "estrella". con- 
ciPahnen»irCUmstancia*' Prin" unente porque — embo. 

carreira — 

esperança de nortear a seu 
tabnte a mais antiga e hoje 
a mais conceituada folha do 
interior do Estado; aborre. 
cido de só poder fazer occul- 
tfMíionío certas contestações 
cm rni periódico semanário 
i- cinc ■ntagraphico, por ser 
esle ^humorístico e não con- 
tar com a autoridade preci 
sa, esse grupo deliberou fun. 
dar uni jornal proprio, que 
Será. so que estamos infor- 
mados, hebdomadário. Já fo- 
ram entnboladas, soubemos 
■dnda, negociações com uma 
tyipogrnphia, para a compo- 
sição e impressão do novo 
jornal, bem como com o sr. 
Lu z Correia, para assumir a 
sua direcção apparente. 

j recessse a Minas Geraes o lo. t 
' gar disputado e foi isso, afi": 

nal, o que se fez, sendo certo 
que o nome indicado pelas Al- 
terosas será apoiado por to 
das as correntes formadas em 
torno do governo provisorio. 

Minas, porem, não fez a in- 
dicação . 

E certo que o nome mais 
cotaco para o desenpenho da 
a da investidura é o do sr. 
Antonio Carlos, que, se fôr o 
indicado, será mesmo o presi- 
dente da Constituinte. 

P». 
de sue esposa. 

A proposito, lembra se qu# 
o general Flores da "Cunha, 
poucos dias anles de deixor 
Porto Alegre, declarou a re" 
portagem gaúcha que não vi. 
na tão cedo ao Rio. 

Apesar disso, sendo chama- 
do pelo sr. Getulio Vargas, 
nessa mesma semana embar 
cava para aqui. 

O lato está sendo comenta- 
do c indica que algo ha d» 
verdadeiro. 

w u mllfmres tí'3 

contos de reis, 
* * * * 

A actual eafra de diamaníss do rio Tlb4igy| 

Até o 2^1. Daltro Filho? 
v E' í N C R I v E U .• 

FE 1113 li-1 
(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceila depoeilos desde 1$000 até 
20:000$000 e paga os jaros annuaes 
mpitalisados semestralmente de ca 

o 

Compram se apólice» da 

Divida puhííca 

HORÁRIO s 

Feders! 

Da» 8 á» llel|2 hora» e da 1 3 ha- 
i-as da tarde. Aos Sabbades das 8 ;í« 
12 horas. 

RUA DR. COLLARES, 37. 

CURITYBA, 21 (Succursal) 
— O "Diário da Tarde" pu 
olicai uma correspondência 
Jó Rio, relativa ao caso do 
Banco do Estado de S Pau. 
Io. Diz essa correspondên- 
cia: "Esse documento é um 
artigo do "Correio da Ma- 
nhã", gloasndo uma comimi 
uicação graciosa do gal. Dal. 
tro Filho que é o seguinte: 
Uma carta communicação do 
interventor interino de São 
Paulo, em tom de quem faz 

| reversa, com receio de fallar 
claramente ao publico, era 
hontem divulgada pelo "Cor- 
reio da Manhã" em tclegram- 
ma que lhe enviára o seu 
correspondente na capital de 
S. Paulo. Dizia a communi 
cação do gal. Daltro, com da. 
ta de 15 do corrente, dirigi- 
da aos srs. Mucio Wliitaker 
e Natercio Fundão: "Tomei 
a deliberação de vos devol 
ver o officio annexo, em que 
trataes de questões do Banco 
do Estado de S. Paulo. A im 
polidcz de vossa linguagem 
e a irreverência dos vossos 
sentimentos me impedem de 
t omyij a em consideração." 

Pudemos mais tarde conhe- 
cer a integra do officio an- 
nexo a que allude o interven 
tor. E' um documento sen. 
sacional, projectando sobre o 
escandaloso inquérito aberli 
em virtude das relações >' 
"rmn Murray, Simonsen 
Co. Ltd. com o Instituto d' 
Café e com o Banco do Es 
tado de S. Paulo úma luz in 
tensa. Revelam pormenoreí 
qua surprehendem e revol 
tam. Ha indicie vehemante 

dc que o gal. Daltro Filho 
pretendeq proteger a firma 
Murr iy, Simonsen & Co. Ltd- 

O que o interventor inte. 
rino ne S. Paulo deveria fa- 
zer, pondera o corresponden- 
te do "Correio da Manhã" 
era ájuníar o officio ao pro 
ceso, fazendo com que este 
proseguisse os seus tramites. 
A verdade em tudo isso é que 
os srs. Whitaker e Fundão 
contrariados com a altitude 
do gal. Daí tro, francamente 
favorável á firma Murray, 
simonsen, resolveram affas. 
tar-sc do cargo. Ao gal. Daf 
tro não se offereceu outro ca 
minho a seguir do que devol. 
ver o officio no qual aquel- 
les senhores se dernittiam, 
dando-os como demiftidos do 
cargo de directores do Ban- 
co do Estado como medida 
de disciplina." 

As corridas de domingo 
o—o no Rio o—o 

RIO, 21 (U) — O grande 
prêmio "America do Sul", em 
2.800 metros, com cotação de 
50 coutos, foi ganho por Car- 
mel, cabendo o segundo lu- 
gar a Zclandia. 
—— __o  —• 

Vende-se 
Por motivo de mudança 

ende se alguns moveis finos, 
nelusive um piano Essenfel. 
ler novo. Podem ser vistos 
ua residência do sr. J. Ma- 
noel de Macedo, na avenida 
dr. Butkío, Tf. 

Tivemos opportundade de 
palestrar hontem com pessoa 
recem vinda de Tibagy e que 
esteve em visita aos garim. 
pos do rio diamantifero de 
cujos alveos tantas riquezas 
têm sido tiradas. Pedimos ao 
nosso collocutor que nos dis- 
sesse da impressão que teve 
nessa sua visita., 

— A impressão que Ircu' 
xe, dessa visita — principiou 
o cavalheiro que comnosco 
dialogava — foi a melhor pos 
slvel. A industria diamanti 
fera é a única que, hoje, es. 
tá ifando vida ao prospero 
mu::F-ipio de Tibagy Só nos 
"Caldeirões", um dos lugares 

do rio que estão sendo explo- 
rados, exisitem vinte e quatro 
machinas cxtractoras, todas 
fin constante actividade. Vis- 
tas dc longe — como de prin- 
cipio as vi — essas machinas 
i emclham.se a peças de ar- 
íilharia. Dir-seia forem alU 
'oüpcadíis, dispostas numa 
nesaw linha, para malhara- 

.tar os aventureiros da for to, 
na que asroniam ns callinã 
próxima... Nos "Caldeirões" 
estão trabalhando acturlmcn 
fe cerca de quatrocentas pes- 
soas. B' um Jabirtar onsfao 
te. Um núcleo dc 8r:li\idade 

(Continira na P pag.) 

Cargas de 

Àccumukdores 

pelo processo mais moderno e 

efkieBfe somente na 

Officina 

Preço: 

8$ooo 



Edital de primeira praça 

O Dr. Edison Nobre de La* 
eerda, Juiz de Direito da '*■' 
Vara desta Comarca de Pon- 
ta Grossa, Estado do Paraná, 
etc. 

Fast saber aos que o pres_ 
ente edital de primeira praça 
virem, ou delie conhecimento 
tiverem, que em cumprimen- 
to a carta precatória do Juizo 
de Direito da segunda vara 
Civil e Commercial, da Com- 
arca de Curityba, Caplt; i les" 
te Estado, dirigida a esK- Juí- 
zo, o ofíicial de Justiç ser 
vindo de porteiro dos a: üto- 

rios, no dia vinte e nove 
(29)do corrente mez, ás qua" 
torze (14) horas, na porta do 
Foram, ha de trazer á publi- 
co pregão de venda e arre. 
matação a quem mais der e 
maior lanço ofíerecer acima 
do valor determinado, os 
bens adiante descriptos e que 
constara da escriptura e pe 
nhor mercantil, que a firma 
L. Bettega & Cia,, de Fer- 
nandes Pinheiro, offereceu 
como garantia de divida ao 
Banco Nacional do Commer* 
cio, os qnaes se acham de- 
positados em poder do Sr. 
Dr. João Carlos Galierres, e 
são os seguintes: "Um loco. 
movei Garret & Sons, força 
45 cavalios, avaliado por de- 
zoito contas de réis (Réis 
18:000$); uma serra france- 
za, marca Otto "Fulda", on- 
ze contos de reis (11:000$); 
uma caldeira a vapor, marca 
"Faxa", marca americana, de 
CO HP, doze conlos e quinhen 
tos mil reis (12:5001000); u* 
ma serra Pery, marca "Kis- 
ner" C|P, quatorze contos 
de reis (14:000$000); uma ma 
china a vapor "Fixa", typo 
maritimá, de CO HP, onze con 
tos de réis (II :0é0f000); nmni 
serra "Pery", marca Kiess. 
ling, com pertences, quato • 
ie contos de réis (14:000!': 
trm dynarao de 3. OOOvolts com 
pertences, inn conto e trezoi 
tos mil réis (1 t.tOOfOOO); ume 
plaina allcmã, grande, com 
70 cts. de facas, com perk 
ces, quatro contos de ré. 
(4:000?000); tuna destop-de 
ra, com pertences, um conl 
e trezentos mil réis (Réis 

1:3001000);. Uma serra cir- 
cular apparelhadeira, com 
parte pequena, setecentos mil 
réis (70Ü$000); uma serra cir 
cular apparelhadeira, com 
parte maior, oitocentos mil 
réis (8001000); um esmeril 
para afiar facas de plainas, 
quatrocentos mil réis (Réis 
400$0o0); um esmeril para 
fundear as serras, duzentos 
mil réis (200$000); e trans- 
missões, correias, mancaes e 
demais pertences, dez contos 
de réis (10:00ü$000); duas 
prensas para amarrar caixas, 
com pertences, oitocentos mü 
reis (800$0ü0)." 

E para que chegue ao co. 
nhecimento de todos, que 
possam interessar, mandei la" 
vrar o presente edital que 
vai affixado em lugar publi- 
co c publicado peia impren- 
sa local. 

Dado e passado nesta cida" 
de de Ponta Grossa, aos ue- 
zoito (18) dias do mez de 
Agosto do anno e 'iifll nove. 
centos e trinta e treis. 
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Matinaes 
çar o sorriso, appareceu a vi- 
da como ella deve ser... 

Eu, HEITOR QUEIROZ, es 
crevente juramentado, desig 
nado, o subscrevi. 

O Juiz de Direito da 2a Va- 
ra: — (a.) E. NOBRE DE 
LACERDA. 

(Está legalmente sellado). 
Conferido com o original. 

O escrevente designado: — 
HEITOR QUEIROZ. 

'. í t I I t M 

VISÃO 
O mundo acordou sobresal- 

lado com o apparecimento do 
novo animal. A natureza as- 
sustada quasi não acredita, 
va no que via... 

De todos os cantos sahiam 
íéras para admirar a féra mes 
tra... 

De todos os lados vinha a 
curioridade para conhecer o 
privilegiado que iria, com as 
suas qualidades e com a in- 
quietação do seu gênio, trans. 
formar o ambiente no ins" 
tineto egoista da adapta- 
ção ... 

E o homem viu o mundo 
que o creador lhe déra, sen- 
tiu.se forte no seu poderio e 
fraco na sua solidão... E des- 
fez se de uma costeiia, só pa- 
ra ter Eva... 

Os dias correram. A vida, 
sem preoccupações, do Para. 
izo de tal forma se tornou 
insipida que foi preciso que- 
bras a monotonia da virtude 
com a novidade attrahente do 
peccado... E o homem pcc- 
cou... 

Só depois de ter peccado 
ê que se sentiu feliz.... O dol 
ce far niente acabou.se, é ver 
dade, mas, em troco, veio o 
imprevisto da vida agitada, 
«'«rvii» -> lesninla r>"ra real 

Adão e Eva foram intelli- 

gentes... Desgraçados delles, 
si o mundo continuasse Pa. 
raizo; não teriam nem o di- 
reito de achar ruim o viver 
e nem o prazer de aproveitar 
a vida... 

Dario RIBEIRO- 
—o- 

: ALMA SOFFREDORA» 
"Alma soffredora" é o ti 

tulo da optima valsa lenta, 
composta pelo sr. Dulcidio 
de Oliveira (Negrinho), da 
qual recebemos um exemplar, 
e muito gratos ficamos. 

NATALICIOS 
— O jovem estudante Eloy 

Costa, filho do sr. João Cos- 
ta, gerente da conceituada A' 
gencia Renner ,desta cidade. 

_ A galante menina Alice 
Vera Gotusso de Souza, filha 
do sr. Arthur Santos de Sou- 

na cidade, 

Essa valsa pode ser encon- 
trada nas principaes casas do 
musica desta cidade. 

VIAJANTES 
Encontram.se 

procedentes: 
— De Curityba os srs. An- 

tônio G. dos Santos e Na" 
ton Paciornik. 

_ De iraty os srs. Au 
gusto Senigaglioe Ernesto Pi, 
gneta. 

— De S. Paulo o sr.Fran-; 
cisco Scaranella. 

Confecções finas 

F. FRISCHMANN 

Ternos sob medida, com prova 

A filial desta cidade breve mudar-se-A para a rua 
Cel. Cláudio, antigo Hotel do Commsrcia 

Roupas {oitos para hions o mm 

Preços Modicos RI i jRRlKJl iQ ROiSlil 
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De§infetaiite 

(Uso doméstico e veterinária) 

Assigo atura» 
(POR 6 MEZ ES) 

Diário de Noticias  30 
"A Noite"   1*' 
"A Noite Illustrada" .. 
"Dia dos Esportes"  30$ 
"Folha da Manhã"  28^ 

ASTOLPHO BLANC 

| M A N 1 E I 6 A 
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A MINHA FILHA LIDINHé 
Sonoto 

Vinte e dois de Agosto 
Data do teu aniversário 
Rezes sempre com teu ro- 

Czario 
Nunca me destes desgosto 

fá é conhecida de 
de todos. Em seu 

genero uAo ha me- 
lhor. A' renda em 
todoa oe armazena dr 
V ordem, em paco- 
tes d"- e 112 kilo. 
  Vv».dedor    

í, •. .V.-Jf. 
ffi -y 

.tf 

.... 

te- % m 

Representante para tod o o Estado do Parana 

ifliiSü i ymiEi 

Caries Mturãii 

"1 
Assim seja para sempre 
Minha filha querida 
Deus te conserve a vida 
Ohf querido ente 

Salve r.qnelle dia 
Que viestes para o mundo 
Para teus pais, oh alegrir 

nós rezando o torço 
■u nossa hrnnüdc casinha 
■'a mãe te embalava nc 

f berço 

oota Grossa, 22 de Agosto 
1933. 

João Ferigotti. 

Rua Francisco Ribas 
n. 27 - T.L. 385. 

yendR-se 

Rua Augusto Ribas, 83 — Ponta Grossa. 
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Instituto do Bolleza 

Vede-se uma casa cons- 
truída dc madeira, em pertei- 
:o estado de conservação, _ e 
erreno annexo metlindo 2U 
netros de frente por 33 de 
indo, situada á "v. Gel- ';r ) 
esto Vülela, 8.» áro No- 
i Rússia) e optimo ponto I 
ra negocio. Acceita-se lám , 
in em troca uma casa pio 

iHa para f.unilia no centn 
da cidade. Informações, 
rua Cel. Dulcidio, 7C. 

SAN TANNA 

Rua Oe!. Dulcidio ur. 
Corte ue cabeiko para Senhoras, tinturas, 0 

dkJáV"-. permanentes, raise-cn plis « * Mw»* 
massagens, manicure, etc. , ,í .h<- 

Communica-se á distineta cliente.a que ja ^ 
gou dc S Paulo um apparelho Mr.is aperfeiçoa 
para ONDULAÇÃO PERMANENTE, ate crescer o 
bello e fazendoje preços reduzidos. 

NOTA — Sendo este o umeo estabelecim ^ 
no genero nesta cidade, poderá attender ás suas 
tinetas clientes em qualquer tempo-    

CASA BELLO HCTIZONTE 

* i Especialista em calçados finos e duráveis 

4170 — Referencia esta em 
superior couro ''Inglez", con 
ro este trabalhado no oleo e 

Torrado da "Geiroml' 
de vniho, proprio para o 

Iode 

üeie/cm.ia ki, íuuaelo Na- 
gotUuu.i — Nau A O ÍAVT ' 
NO, lorota e •-.li-o ttrexicai.v, 
J c 4 cehtimem . de 3Z » -tu. 
Em superior na- o cor de 1 i- 
nho, marrou, rosa beje 

Em superior pellica preta, 
■narrou ou bu-ral preto 27$ 

O meemo m-dcb «m vernín 
.reto ZRJ 

I«il3h — luleressante mo" 
Joio em oaeo béje e azul, sa» 
•o mexicano 3 cc. Temo» es- 
te modelo em salto de sola 
! c -ntímetreB. 

693® — Modelo em salto 
mexicano, 8 ceo^metroa, em 
eico bele e *• gaspia 
toda tranesdt-ba 

BO- inverno « á prova d'agua, 
la dupla e salto prateleira — 
Preço especial     

!í 

ilefercncis ea naiçado Luís 
XV, modeiO napolitano, para 
inverno, saito 4, õ e ã l|2c. 
Era superior peilica enverni- 
zada preta ou boscal preto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 
  SI 

/ 
/ 

10035 — Extra phantasu 
em naco marrou e Havana 
salto mexicano 3 centímetro* 

8117 — Typo esporte, ,-..w 
lo resistente, todo em nacv 
marron, proprio para uso 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
,-alçado * -«-<*1 "P^GHA" 

10040 — Kouelo em branco 
e marron, gaapia toda q'c« 
tada em naco marron e bran- 
co, [ alto 3 eentinietros. 

-«a; 

•v 5 

Calçado sob medida Vendas sò a dinheiro 

nída Vicenle Machado 64 



III MINISTÉRIO M IGRICULIIIRA Bll 

Directoria do Fomento Agrícola 

Estação Experimental de 

Trigo de Ponta Grossa 

SEGUNDA CHAMADA PAlíA A CONCURRENCIA ADMIN ISTRATIVA PERMANENTE 
PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE CONSUMO HABITUAL, A' ESTA- 

ÇÃO EXPER1MENT AL DE TRIGO, NO CORRE NTE ANNO DE 1933, 
CONS TANTE DA RELAÇÃO SEGUINTE: 

De ordem do Sr. Assisten- 
te respondendo pelo expedi, 
ente desta Estação Experi- 
nieulal, Agronomo Vesperti" 
no Marcondes de França, 
convido os Srs. negociantes 
desta praça a apresetarem 
propostas de preços, dentro 
do prazo de quinze (lõ) dias, 
a contar desta data, as 14 ho- 
ras, para lornecimento ordi- 
nário dos artigos de consu. 
tno habitual em seguida rela 
cionadus por grupo, de ac" 
côrdp com o Art. 52, do Co* 
digo de Contabilidade da 
União e a autorização cons- 
tante da circular n. 21, de 
31 de Maio, da Secção de Ex_ 
pediehte e Contabilidade da 
Directoria Geral de Agricultu 
ra, e segundo as normas es- 
tabeleciuas nos Arts. 757 a 
TG2, do respectivo regulamen 
to, baixado com o Decreto n- 
15.783, de 8 de Novembro de 
1922. i 

I 
Os negociantes que deseja" 

rem concorrer ao fornecímen 
to desta Estação Experimen- 
tal, mediante as condições Jã 
estipuladas na primeira cha- 
mada deste Edital de Concur. 
rencia, publicado no jornal 
'ocal de 24. 25 e 20 de Ju- 
nho ultimo, e na C zeta do 
Povo", de Curityba, de 27, 29 
c 30 do mesmo mez, deverão 
apresentar as suas propostas 
em enveloppe separado e íe" 
chado, com a declaração por 
íóra do seu conteúdo, até o 
hia 24 do corrente mez, ás 
14 horas, data em que serão 
ahertas e lidas as propostas 
Por inna commsisão para es- 
se fim constituída e presidi- 
da pelo íunccionario que íôr 
Pelo Sr. Assistente (Tesigna, 
do, deante de todos os con- 
currentes que se apresenta- 
rem para assistir a essa for- 
malidade . 

II 
A directoria desta Estação 

Experimental se reserva o di 
reito de só adquirir os árti- 
cos de primeira qualidade ne_ 
cessarios aos serviços e den- 
tro dos recursos orçamenta" 
rios, e bem assim, o de an" 
nullar a concurrencia, no to- 
do ou em parte, sem que re_ 
suite aos concurrentes direi- 
to a qualquef reclamação ou 
indemnisação sob qualquer 
Pretexto. 

Qaesquer informações que 
necessitem os licitantes, se" 
rao prestadas na secretaria 
desta repartição. 

Relação dos artigos a que se 
refere a nova chamada de 

flue trata o presente edital; 

1 CLASSE — ARTIGOS DE 
laboratório — dro- 
gas PHARMÂCEUT1CAS 
ETC. 

1- Álcool absol., It. 9$00ü 
2 ■ Amoníaco liqui- 

do D—0.925, 1t. 7$50ü 
3. Iodo meUl., jjrv 
4- Salol, gr  
5. Lisol, gr  

$120 
$045 

6. Camphora, kiío. 381000^ 
'• Benzanophtol, gr $090 
o- Sub nitrato de 

bismutho, gr  $150 
9. Óleo de ricino, It 5$000 

10. Sulphato de so 
dio, kilo ? 11500 

ll- Agua dist., It... $800 
"J- Algodão Cirrus, 

litro   10$000 
,3- Gaze (atadura), 

5 dms   71000 
14■ Benzocreol, It... 10$000 

11 CLASSE — ADUBOS, IN" 
SECTICIDAS. FUNGICl' 

DAS, SEMENTES E FOR 
RAGENS 

1. Super phosphalo 
de cálcio a 18"jn 

P205, kilo    $400 
2. Salitre do Chile 

a 15,õ0|" Az, kilo $650 
3. Chloreto de po. 

tassio a 50"|" 
K20, kilo ...... $830 

4. Farinha de os- 
sos autoclavada, 
de 1' 20 t — 
P205), kilo .... $290 

5. Arseniato de 
chumbo "Caffa- 
ro", em pó, kl. 6|õO'J 

G. Sulphato de co- 
bre em crystaes, 
inglez), kilo ./.. 2$40ü 

6. Carrapaticida Im 
perator, litro .. 5$5üü 

9. Sulphureto de 
7. Sulphato de ferro 

em crystaes, kl. $400 
carbono puro — 
"Elekeiroz", kl. 3$5ü0 

10. Sal, cálcio, phos 
phato "Maravi- 
lha" para gado, 
kilo   $400 

11. Creo Phenol 
Campos Leite, It 5$00ü 

12. Calda adhesiva 
"Elekeiroz", ki. 3$500 

13. Enxofre em pó, 
kilo 1$300 

14 Verde de Paris, 
kilo  5$0Ü0 

15. Extrato de fumo 
Júpiter (8 — 10 
°l0 de nicotina), 
|L:IO  51000 

16. Milho, kilo   $200 
17. Farello de arroz, 

LUo   $350 

ÍII CEASSE - COMBUSTÍ- 
VEIS E LUBRIFICAN- 
TES 

1. Gazolina Atlan. 
tic, litro   l$500ü 

2. Oleo pesado pa- 
ra motor, litro.. 2$500 

3. Graxa patente p| 
carroça, kilo ... 3$000 

4. Graxa para ar- 
rciare (mocotó) 
kilo   3$000 

IV CLASSE — MATERIAL 
PARA CONSTOUCÇÃO 

1. Tijolos com- 
muns, 1  

2. Telhas france- 
sas, uma  

3. Folhas de zinco 
p. coberta, uma 

4. Cal virgem, kl.. 
5. Cimento, kilo .. 
6. Taboas de pinho 

1" x 9 x 18p, 1 
7. Ripas de pinho 

1 x 2 x ISp, uma 
8. Sarrafos de pi- 

nho 1|2 x 2xl8p, 
um    • • • 

9. Vigoles de pinho 
3 x 4 x 15p, um 

10. Pregos 15x21, kl 
11:. Pregos 13x18, kl 
'2. Pregos 18x36 kl 
13. Vidro commum p! 

vidraça, pollg. 2 
14. Colla, kilo  
)õ. Oleo de linhaça, 

kilo   -  
16. Seccantc. kilo 
17. Occa, kilo   
18. Alvajade, kilo .. 
19. Pó de sapal'., kl 
20. Tinta roxa fer- 

ra, kilo  

6. Barbante para 
sacco, kilo   

7. Fio Sizal para 
segadeira atadei* 
ra, kilo   

7$50ü 

5$5ÜÜ 

VI CLASSE — ARTIGOS DE 
ESGRIPTORIO 

1. inta Sardinha, 
litro   

2. Pennas sorlidas, 
uma   

3. Fita para machi" 
a de escrever, 

uma   
4. Papel almaço, ca_ 

derno   
5. Papel copia, fl. 
6. Papel copia asse- 

tinado, folha ... 
7. Lápis Faber ns- 

10$00U 

$160 

7$000 

$500 
$022 

$034 

HeqüErimsntos 

despachados 

3752 Jacob Veiss — Bai" 

Edita! da sapnda prtp. 

1 e 2, um 
8. Lápis tinta, um4 
9. Mataborrão, tis. 

10. Folhas impressas 
para officio, fl. 

xa de imapstos — Como pe 
de, quanto a baixa dos im- 
postos. Para nova constru- 
ção deve requerer separada- 
mente. 

3760 — Adolfo Inglez Ma 
chado — Baixa de Impostos 
— Como pede, em face do 
documento junto, fornecido 
pela Coletoria Estadoal. 

3789 — Benjamim Mourao 
— Pagamento de 30$000 — 
Como pede. Escriture_se. 

3795 — João Domingos Ro* 
za — Baixa dc impostos — 
Como pede. Faça"se as ne- 
cessárias alterações. 

3807 — Michcl Ganen — 
Baixa de impostos — Como 
pede. Anote*se. 

3811 — Adão Kruger Cons, 
trução — Como pede. 

3813 — Cristiano Justus 
J -nior — Isenção de impôs 
i s — Como pede. Anote se. 

38:5 — Guilherme Ehlke 
- isenção de impostos — Co- 
o vede. 
38)7 _ Montes e Pereira— 

Pagamenti de 206$400 — Co 
mo pe<le. Escriture-Se. 

3822 — Cracia Matarazzo 
— Tranferencia de proprie* 
dades — Prove o alegado de 
oordo com o parecer. 

3827 — José Dal Col — 
Baixa de impostos — Deve- 
ria ler comunicado em época 

1$Ü0U oportuna. — Prove o alega- 
do, querendo, de acordo com 
o Art. 327 do Codigo de Pos- 
turas . 

8830 — Oliveira e Martins 
— Pagamento de 1931000 — 
Como pede. Escriture_se. 

3842 — Teofilo Alves da 
Cjjnha — Baixa de impostos 
— Como pede. Faça"se as 
nerrssarias alterações. 

3845 — Pedro Dihl Júnior 
— Baixa de impostos — Co- 
mo pede. Faça-se as neces- 
sárias alterações. 

3854 — Atílio Petrobelli — 
Ligação de agua — Como pe- 
de. A.iOte'se. 

3855 — Reynaldo Ribas Sil- 
veira — Mudança de uma ca-1 

sa — Como pede. 
3858 — Eugenia Vilela Gui- 

marães — Baixa de impos_ 
tcs — Corno pede. Faça*se 
as necessárias alterações. 

3861 — Lauro e Valdomr 
ro Vargas — Ligação de a 
gua — Como pede. Faça-se 
as necessária anotações. 

3867 — Herdeiros de Cipri- 
ano da Si va — Baixa de im 
postos — Sim, de agora em 
diante visto não haver reque 
rido na época oportuna. 

3886 — Antonio A. Ramos 
  Pagamento de 87$500 — 
Como pede. Escriture-se. 

$560 
1$8U0 

$046 

Séde da Estação Experi- 
mental de Trigo em Ponta 
Grossa, 10 de Agosto de 
1933. 

A. Moraes, escripturario. 
Visto: : 

Vespertino Marcondes de 
França, respondendo pelo ex- 
pediente. 
  o- 

3QbriCQ 

Esperança 

(de Eugênio P. Contim) 
LENHA, inteira serrada e 

picada; MASSAS alimentícias 
em geral; CAJ-l.' da aíamada 
marca "Ancora"; FUBA', qui 
rera t fareilo; MO AG EM Dl 
\SSUCAR. 

V.S. ficará perfeitameate 
satisfeito, fazendo vosso* pe- 
didos desses produetos neste 
cutahelecimenlo. 

Rua Santos Dumonl. IKí — 
Telepbone 1-0 6. 
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V CLASSE 
VERSOS 

1. Saccos de estopa, 
rm . ■ ■  

2. Piy.e, kilo   
3 Breu, kilo   
4. Estopa, kilo ■ • • • 
5. Papel de lixa, 

folha   • • • 

$170 

I6$800 
$100 
$500 

2|500 

$400 

$350 

2$9ÜÜ 
51200 
5$000 
4 $800 

$010 
3$500 

18600 
2$3Ü0 
1$400 
3$OÜO 
1$5ÜÜ 

l$50r 

ARTIGOS Dl- 

mm 

Doenças do 
—1 ESTOMACO, FÍGADO, |— 
_1 INTESTINOS e 1— 
—1 PRISÃO DE VENTRE |— 

Pílulas do 

8 M I I I M 

b li mpii slsi 

Fio ana .. • • 20$o0U 

KSV . : ■ ■■ S «° K    S! 
De ioo •    7«2,),l ne 150   mm ^ 50   121000 1 De 200   12ÍÜ0U 

De 200  

21000 
1$000 
1 $800 
21600 

$150 
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BRAND & CIA' 

PARANAGUA' :: ESTADO DO PARANÃ' .. JJÇjta 
Dr. Leocadio, 75. Caixa, 78. Fone 161. Tel. Aeron 

Despachantes de Alfândega « 
de Exportação. Embarcado- 
res de Café, Herva MaUe e 
Cêra. Agentes do Syndicato 
Condor Ltda., Serviço Ae 
reo no Brasil.  — T" 
Comraissarios de Avarias 
diversas Companhias. BeP''e' 
senlantes da S.A. Philips 0 

Brasil. Representantes da» 
machinas da costura 1 i'1'1- 

II M I 1 I I H 1 ' 1 8 

1(1 

aiíiyisóiiB 

Da cidade de Jaicós. no 1 de 
Piauhy, escrevem o seguinte tido e semp l idunj,  PTOl. 

®0'> • dlreeçáo da 
•r' Júlio Brand, vica- 
«onsul da Allemanha 

Taraaaaaá. — 

Representante aq"A 
Antonio Romnalda 
Vldal. Rua Augusta 
  mbaa «uai. 2» 

sobre as maravillias do I EI 
TORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de oirtubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achano-me doente de unia 
constipação, da qual só fal 
tava era cegar dos olhos, vi 
na "União", do Rio de Ja 
neiro, os annuncios do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi- 
quei completamente curado, 
graças a Deus e a este sair to 
remedio em outubro de 1922- 
Dahi para cá, tenho acomse' 
lhado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre p'fas um meu 

tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava PrMnPto 

para ir a distancia de 2U ie 
guas onde ha medico. A con. 
selho de um meu mano, to- 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da lettra e peço-lhe 
resposta si recebeu ou nao 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e manor crdo. — 
Firmino Pereira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
Dr. E. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geraL DROGARIA resuiiduu, c • ida im* ^ v 
pci«e «rM M a«*ewg|^4#.0BBQÜtoIlA — 

Ü Dr. Edison Nobra de La» 
cerda, Juiz de Direito da 2" 
Vara, desta comarca de Pon- 
ta Grossa, Estado do Paraná. 

Faz saber aos que o presen 
te Edital de Segunda Praça 
com o prazo de 8 dias virem 
ou delle conhecimento tive- 
rem, que o official de justi- 
ça deste Juizo, servindo de 
porteiro dos auditórios, ha 
ile trazer a publico pregão 
de Vendia e arrematação a 
quem mais der ou maior lan- 
ço offereccr acima do abati- 
mento legal de 10o|c da ava- 
liação, no dia 28 do corren- 
te mez, ás 14 horas, na por- 
ta do Fórum, o immovel e 
machinismos penhorados de 
José Buchler e sua mulher, 
residentes nesta cidade, na 
acção executiva hypothecana 
que contra 0o- mesmos move 
neste Juizo o Dr. Cid Cor 
deiro Prestes, por si e na 
qualidade de representante 
legal dc sua mulher D. Car- 
lota Canto Nasser, cujo im. 
movei e machinismos são os 
;egiiintes: Urna casa de mo- 
rada construída de alvenaria, 
forrada, envidraçada, com 4 
portas na frente, sobiado n. 
64 (antigo) e 92 actual da 
rua Santos Dumont, com de- 
partamentos para empregados 
e com as installações da fa- 
brica de salaffles, banha e 
carne defumada, dividindo 
por um lado com o Dr. Ri 
vadavia de Macedo e rua Dr- 
Collares, por outro lado com 
Guilherme Woigt e fundos 
com a rua General Carneiro, 
desta cidade, pela importan 
cia de«230;000$000, que com 
o abatimento legal de 10°!° 
fica reduxzido a 207:000$000. 
Uma batedeira de banha com 
a armação, I^OOIÜOÜ, que 
cora o abatimento legal de 
10t fica reduzido a Réis... 
1:080|000. Uma batedeir*a de 
banha (nova) l;õ00$000, com 
o abatimento legal de 10o|o 

fica reduzido a 1:350$O()O. 
Dois taxos usados para der_ 
reter banha, 1;800$000, com 
o abatimento legal de 10T 
fica reduzido a 1:620$000. 
Dois panter velhos para moer 
toucinho, 1:200$000, com o 
abatimento legal de IO"!0 fica 
reduzido a 1:0801000. Uma 
prensa completa para banha, 
por 800$000, com o abatimen 
to legal de 10o|" fica reouzi- 
do a 720$000. Um reservató- 
rio para banha, por 160$00ü, 
cora o abatimento legal de 
IO"!" fica reduzido a 1441000 ■ 
Uma balança romana com 
peso por 15$000, com o aba 
limento legal de dez por cen 
to fica reduzido a 131500. 
Um rebolo com armação, por 
120$000, com o abatimento le- 
gal de lrt0|° fica reduzido a 
j 088000. Um autoclave pe- 
queno, para agua, por 850$ • 
com o abatimento iegal de 
IO"!0 fica reduzido a 765$00ü. 
Dois guindastes com cabo de 
aço, por 5001000, com o aba- 
tiinento legal de 10 ju, fica fc 
duzido a 45ü$üü0. Três taxos 
esmaltados por 54Ü$ÜÜÜ, com 
o abatimento legal de 10'T. 
fica reduzido a 486$üüü. Um 
ventilador por 2ü0$000l com 
O abatimento legal de 10o|% 
fica reduzido a 180$üo0. Tri- 
lhos para conduzir suínos ao 
porão, por 550$UÜ0, com o a" 
batimento legal de 1ÜY, Dca 
reduzido a 495$0ÜÜ. Uma ar- 
mação 4>ara esfolar, por 30$, 
com o abatimento legal dc 
10oi", fica reduzido a 27$000. 
Uma bomba para banha por 
120$000, com o abatimento 
legal de 10" 1°, fica reduzido 
a 1081000. Uma inslallaçao 
de ca nus para condac^ao de 
vapor, nor 60Ü$UÜ0, com o 
batimemo legal m li!'1 fica 
reduzido a 5401000. Estantes 
de ferro para pendurar 
carne, por duzentos mil 
reis, com o abatimento le- 
gal de iÜV, f' 1 ridiin, ', & 
!80?ÜÜ0. É;vos de {e"r<i 55 
e 65 miüimetros, por 650$000, 
com o abaumecl-' iegal d». 
10o|", fica reduzido a 585$000. 
Peças fundidas para trilhos, 
para transporte de carnes, 
por 180$000, com o abatimen 
to legal de IO"!0 fica reduzi- 
do a 1621000. Dezenove po- 
lias diversas por 700$0üü> 
com o abatimento legal de 
10'i" fica reduzido a 630$000. 
Mancaes e correias diversas, 
por 1:200$000, com o abati- 
mento legal de 10olo fica re 
duzido a 1:0801600. Uma me 
sa coberta com folhas para 
esfolar, por 80$000, com o 
abatimento legal de 10o|o fi. 
ca reduzido a 72$000. Um 
cutelo cortador novo com 7 
facas c sepo, por 4;100$000, 
com o abatimento legal de 
IO"]* fica reduzido a  
3:690f0(/0. Um cutelo velho, 
com 7 facas (fõra de uso), 
por 1:500$000, com c nJ^íT" 
mento legal dr 10o|° ftt* re- 
duzido a 1:350$000. Um pan 
ler E 2, por 5; 2001000, com 
« tVdiMuw*» d» t©»!' 

ca reduzido a 4:G80$000. Um 
cuter Geier por 8:0ü0$000, 
com o abatimento legal oc 
IO"!" fica reduzido a   
7:200$00ü. Uma machina de 
misturar, marca Gerou Rifen" 
berg, por 1;1Ü0$UÜÜ, com o 
abatiniento legal de IO")0 fi- 
ca reduzido a 99ü$000. Um 
moinho de pimenta por 80$, 
com o abatimento legal de 
lü"ia fica reduzido a 72$060. 
Uma machina automatica de 
encher, marca Saxonia A.M. 
70, por õ:500$000, com o aba- 
timento iegal de 1Ü"| . fica re 
duzido a 4:9õ0$000. Uma ma 
china de encher marca Bi- 
char d II cnck, por 1:0001000, 
com o abatimento legai de 
IO0]" fica reduzido a 90Ü$OÜO. 
Uma machina dc encher, pe 
quena e velha, sem marca, 
por 3001000, com o abatimen 
to legal üe 10 j" fica reduzi 
do a 2701000. Uma machina 
Hegeraeier, D. R., patente B 
por 2001000, com o abatimen 
to legal de IO"!", fica reduzi 
do a 180$000. Dois ventila- 
dores de 1|4 IIP. por 300$, 
com o abatimento legal de 
IO"!0 fica reduzido a  
270$000. Três taxos a vapor, 
estando um fõra de uso, por 
2:5501000, com o abatimento 
legai de 10"|o fica reduzido a 
2:295$000. Duas caixqs d'a- 
gua por 9001000, com o aba- 
timento legal de IO0]' fica re 
duzido a 8101000. Um guin 
daste com cabo de aço e fõ- 
ra de uso, por 3001000, com 
o abatimento legal de IO0!", 
fica reduzido a 27ü$000. Uma 
prensa para presunto, por 
8U$000, com o abatimento le. 
gal de IO0!", fica reduzido a 
72$000. Uma balança dc bal- 
cão, com pesos, por 30$ü00, 
com o abatimento legal cie 
IO")0, fica reduzido a 27$000. 
Um ventilador, para puxar 
ar, por 300$000, com o aba- 
timento legal de 10"|o fica re- 
duzido a 27<)§0()0. Uma bom 
ma d'agua, no porão do fun- 
do, por 2001000, com o aba- 
timento legal de IO"!0, fica re 
duzido a 180$Ü00. Uma ma- 
china de gelo completa da 
fabrica Gcbrader Guttsmann, 
por 22:0003000, cora o abati- 
mento legal de 10"io fica re- 
duzido a 19:8ü0$000. Um mo- 
tor de 20 HP. Siemens num. 
472.205, por 2:500$00fl. com 
o abatimento legal de 10 0|°! 
fica reduzido a 2:250$000. 
Nove tubos para amoníaco 
por 1:150$ÜO0, com o abati ^ 
monto legal de IO0!", fica re- 
duzido a l:03õ$000. Um trans 
formador com protecção e 
armação de madeira com as 
installações em lodo o esta- 

Jà conhece? 

I. 

p^ROUNA 

MIHANcora 

Gostou, dcu-sc bem. não ' • 
qneça de recommendar a to- 
das as pessoas de sua aim 
.ade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão aía- 
mada PETRüLíNA MIN AN 
CORA. Differe de tudo quan 
to existe, para o mesmo fim. 

Tem a proprir-cade de pro- 
duzir com a gordura, caspa 
e poeira rios cabellcp- um sa- 
bão de neve de propriedade-í 
hygirmcjs c vilaiizaat. an- 
tiscpticas e mic-robjeidas in 

comparáveis, dando á cabe- 
ça um frescor agradave'. 

belecimento por 4:2üO$uôo, 
com o abatimento legal da 
10"| , íica reduzido a  
3:780$UO0. Um locomovei * 
vapor Wolff, de 45 HP., coiu 
o material rodante, por Rs. 
20:uóü0$ü00, com o abatimea 
to legal de IO"!0, fica reduzi 
do a lS:ÜÜ0$0ÜO. Uma machi- 
na para aliar esmeril marca 
Herm Slollz por .)00$000, com 
o abatimento legal de Wl". 
f ica reduzido a 45í)$0CÜ. Unm 
machina para furar, marca 
Drombcrg, por 600$000, com 
0 abatimento de IO")0 fica rv 
duzido a 540$000. Uma ma,, 
china para fechar latas, sem 
marca, por 35 00, com <» 
abídimcnío legal dc I0o|°, i * 
ca reduzido a 315$00<). Un- 
motor Siemens 10 HP. por 
1 ;200$000, com o abatimento 
legal de 10'->|o fica reduzido a 
1:089$O8O. Dois tornos de 
banco com ferramentas para 
tornear, por 50$000, com o 
abatimento h d de IO"!", íi- 
ca reduzido & 72$000; Uma 
forja ve.ha, de pé, por 50$, 
com o abatimento legal de 
IO"!», fica reduzido a 45$(HH'_ 
Uma caixa d gua, sem mar 
ca, por 1501600, com o aba 
timento legal de IO'!0, fica ic 
duzido a 135$000. Uma bom- 
ba no poço grande, por Rs. 
1:200$Ü60, com o abatiment® 
de IO"!", fica reduzido a  
1:080$000. Uma serra circu- 
lar de 45 centímetros por Rs • 
100$000, com o abatimentr 
legal de 10olo, fica reduzido 
a 901000. Uma bigorna por 
40$000, com o abatiniento le- 
gai de lOoj" fica reduzido a 
36$00ü. Dois desligadorcs cie 
correia, por 50$000, com o 
abatimento legal de 10';"^ ti" 
ca reduzido a 45$000. Uma 
tarracha para canos com á'' 
e meio, por 1801000, com o 
abatimento legal de 10"jo, li 
reduzido a 162$000. Ira ar 

mario com ferramenlas di- 
versas, por 40$000, com o 
batimento legai dc 10°!°, fica 
reduzido a 361000. Doze !><• 
lias por 600$000, com o aba- 
Mmrnto legal dc IO0]", ílce 
reduzido a 540$000. Uma ba- 
lança Ovèrland, por 150$000. 
com o abatimento legal d® 

fica reduzido a 135$000. 
E pira que chegue ao conhe 
cimento dc todos, mandev 
passar este Edital, que será 
affixado e publicado no for- 
ma da lei. Dado e pasado 
nésta cidade de Ponta Gros. 
sa, aos dezoito dias do me® 
de Agosto de mil novecentos 
e trinta e treis. Eu, Angelic» 
Caipargo Prochno, Escreven- 
te Juramentada do Primeiro 
Officio, o dactylographei e 
subscrevi. (a) E. NOBRE 
DE LACERDA. (SelJado com 
quatro mil e duzentos reis). 
tlevid amente inutilisad». 

A. 

H.omualfo 

Vldal 

Reprèsenlações. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Ponta Grossa 

Ãcceita representações dt 
Commerciantes e Fabrican" 
tea N icionaea e Estrangeiros- 

Dá referencias osaes. 
Comissões, 

Café LEONY 

Foi o melhor café que bebi. 
Rua 15 n. 34. 

Leia sm 

Inteira serrada e picada. 
! sempre em stock na Fabrica 

Esperança. Phone 1-0-6 — 
Y"     
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\ Loção Brilhante faz vol- 
tar a côr natural primitiva 
dos cabellos em 8 dias. 

Não pinta porque não r 
tintura, não queima porque 
não contém saes nocivos, E 
uma formula scienli ica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis. 

E* rccommendada pelos 
prTncipaes institutos sanit"^ 
rios do estrangeiro e analy" 
sada e autorizada pelo De 
parlamento de Hygiene dc 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo. 
ção Brilhante: 

1" — Dcsapparecera com- 
pletamente as raspas e affec 
çWas. 

II H II b «J ò U It 11 ^ V 
2" — Cessa a quéda do ta* 

bello. 
3° — Os cabellos brancos 

descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua côr natural primi- 
tiva, sem ser tingidos oH 
queimados. 

4° — Nos casos de caívieíé 
faz brotar novos cabellos. 

5° — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa, 
e fresca. 

A Loção Brilhante é «nul* 
pela sociedade de S. psuh> 
• Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias e Pharmacias de pn* 
meira ordem. 

App. D.N.S.P. -- Num®, 
ró m#,. 

i 



S )be a miÈhom de contos 

0( -o-o d: fp>. 
{ "OO* 

(C.onílnuftção da 1" pafid 

p-)8 fcrmara uma verdadeira 
coSouia, com, approximada- 
mealc, duas mil pessoas. En' 
genheiros, compradores de 
diamantes, médicos, garim- 
peiros, serviçaes, todos alli 
estão desempenhando os seus 
misteres. 

—• A quanto calcula — per. 
guntámcs — que sobe r nc- 
tual safra de diamantes 

—• A milhares de cont de 
reis. Mal de muitos, a ; uai 
secca constitue a felica ide 
dos que andam esquadrii. an" 
do as agaas diamantiferus. 
Todos aiü, se não bemdizem 
a estiagem, r.legram-se ao nie_ 
nos com a vasante das agnas 
do rio Tihagy. Os serviços 
de exploração, agora, são nrni 
to mais fáceis. Os diamantes, 
que antes eram encontrados 
com certa difficulda.de, são, 
com o leito do rio pouco deu 
so, colhidos em grande nu" 
mero. Aquém do lugar de_ 
nominail o Lageado Bonito, 
vários o peqiranos affluentes 
do rio Tifaagy seccarain por 
completo. O esoaphandro al- 
li não í'' n utilidade. O tra 
balho consiste- em escolher 
os cascalhes e colher a quer 
lr-s nos qupps se contêm as 
preciosas pe<Jras. Gomprado, 
res de diamantes ou alli vão 

que ora é compensada com 
a relativa facilidade cora que 
são encontradas as pedras 
preciosas. Todos os garim. 
ter, com suas bolsas rechea* 
dás, oit para lá enviam os 
seus agentes. Notas de qui- 
nhentos mil reis vão se fa" 
zendo communs pelos garim. 
pos. De um commerciante 
sei eu que? indo alli vender 
certa mercadoria, deixou de 
fazer, depois de realizar ne- 
gocies de vulto, outros mais 
unicamente porque não pos- 
suía notas de valor menor ou 
moedas para troco. 

E, erdhasiasmado pelo que 
viu, pela grande quantidade 
da ped as preciosas que es" 
tão sendo colhidas, o nosso 
interFoculor finalizou a con. 
•••■; rsaçro dizendo que o rio 
Tihagy c um deposito de ri- 
çnozas que as aguas mal es- 
condem. 

M s 0 
mm w. & 

diário tfos Caiwno.c 

- a Ü í á í 

c- arnpeonato da Cidade « 

as iUCtí.s ile^ domingo o )DíLE venceu a Ãu 
-or 4 x a e o UiÂhÂáV ííüaíeu o AítlERl ,A^U 
peia coíitageiii ae 0 x i— FrfciiríãnardS Juizes 

A torabola do quadro "Rc» 
pouso"', da autoria do pintor 

■conlerri.neo José Daros, em 
exposição no Bar 21, cofrrc 

| i á sabhudo proximo, dia 20 
i do .-muvníe, pela l.oteria Fe- 
deral . 

O preço dos 0 a 
1 i btuíÂiiva rui 

eaterros mítàllaoíi d4 
BM í A uRÜSr.c, 

Do sr. Gustavo Mcister, ' 
honrado funccioaariò íerro 
viário, recenemüi a segúihte 
carta: 

Assíduo leitor do vosso con 
. ceituado jornal DiAlUO Duh 

GAMFÜb, baluarte da justi. 
ça e üo nem moral ua socie- 
dade pon lagrossensc, ütparou 
-esjne o caso cia Empreza 
Eü-uèVaria oesta cidaue. 

Não se pode conteher que 
seja, em nossos dias, quem 
queira adquirir fortuna nos 
dias de maior inieliçit&de pa- 
ra uma íamiíia. E' uma das 
maiores tristezas perüer.sc 
um ente que riu o, mas não é 
só. Ainda vem o enterro pa- 
ra reforçar a tristeza dos que 
íi ouram. 

Não! Não deve ser assim- 
Creio que uma Empreza Fu- 
nerária deve ser mantida por 
intsituições de caridade para 
que os lucros daiii provindos 
revertam em seu beneficio. 

Diz o rs. Bcrtolo líanni 
que os pon.tagrossenses são 
teimosos até para com a mor. 
te, o que não se dá em Sao 
Paulo onde o seu ramo é ura I ilario 
alto negocio. Accrescenta, 
ainda, que lá os pagamentos 
são eíieeíuados adiantada 
mente:. Isto de pagamentos 
adiantados não é novidade 
porquanto puu.o provar que 

Cs nossos prezados con" 
ues ua "ouzctu do Povo', 

..iodeianuo, em sua ultima e_ 
• iç-i'.-, u inaugniuçúo tio ei 
liei:.a eUucativo ao Gymn-a* 
uio imranuense, de Gurityba, 
a.-iiii.aram ser esse o "primei, 
ro que se inaugurava no Pa- 
; ■ na. 

lusa noticia, por não ser 
veruadeira, reclama a nossa 
contestação. O primeiro ci 
nenat educativo que se inau* 
d arou no Estado o foi aqui 
em Poutu Grossa, no Gyrana. 
sio Regente Feijo, muitos 
ui--s antes, conforme noticia 
que entao demos. Os nossos 
brilhantes coilegas da pupilai, 
■to O.t.ivm aquelia noticia, ou 
nuo, se lembraram ou igno- 
ravam essa anterioridade, ue 
vez que sua attenção só é at 
trahida para os acontecimen* 
tos de mais repercussão que 
aqui se passara. Justamente 
por isso, e como orgão pon. 
tagrossense que somos, cabe- 
nos restabelecer a verdade 

quanto a prioridade da ini 
cialiva ilu ins-tallação de ci" 
nema c,;ucalivo nos estabe. 

No campo do Nova Rússia 
AC., em Villa Ezilda, o Odi. 
e enfrentou o União, '.rans" 
orrenaq a iucta entre os 
ois fortes grêmios muito ar- 

dorosa, mas com pouca te. 
clinica. Os tricolores eshibi" 
. ira um futebol melhor que 
o que o seu antagonista, sen- 
do, no entanto, vencidos, ue 
\iuo actuarem sem o seu ar* 
queiro effectivo, que foi su_ 
os ti tu: d o por um elemento 
desconhecedor da posição, fa" 
ciiitando ao Odile a conquis- 
ta dos tentos que lhe garan 
íiram a vicloria. 

Os odilenses apresentaram 
, seu quadro modificado, fign" 

rando na de fez a elementos 
da linha e vice.versa, o que 
não trouxe, a nosso ver, me- 
lhoria alguma para o quadro. 

Eogo de inicio, os tricolo- 
res, mais com... i nados, domi 
larám francamente o jogo e 

. .. lhes foi, por interme" 
dio dc Egdar, conquistarem 
o sou primeiro lentoi Pas. 
sades dez minutes, Júlio, de 
longe, atira centra o arco tri- 
color, c i- arqi.cn o, procuran- 
do defender com um socco, 
não alcança a pelota, que voe 
so fundo da rede, empatai) 

Plínio centra e Alfredo, visl. 
yehnenie impedido, marca o 
q,.aito tento do Odile. 

Dada a sabida os tricolo* 
res invadem o campo adver- 
sário; Moreto az optiuio cen- 
tro e Bango apodera se da pe. 
lota a duas jardas dó arco 
e remata, indo a pelota fora, 
pelo lodo esquerdo do arco. 
Novo avanço tricolor pelo 
centro, indo a pelota aos pés 
de Bango, que perde occasião 
'e marcar um novo tento pa* 
ra a seu quadro. Registra-se 
ema falta contra o Odile, pro 
ximo da area. Perico bate, 
com violento chute, e marca 
o terceiro e ultimo tento do 
União. Perico passa a jogar 

Os gatunos penetraram ití 

<» casa cornmercial 41 

Fu tarara diníieiro e meia peça de fazenda 

o o jogo. Voltam os tricô' 

tos. Os clubes que quizerem 
tomar parle do referido cara. 
peonato, poderão fazer a sua 
insoripção até o dia 2.2 do 
corrente. Todas as terças fei- 
ras, das 20 ás 21 horas, no. 
lerão ser feitos os registros 
de jogadores para as respec- 
tivas turmas. 

ímFmã 
O Rinhedeiro Pontagros 

sensc, recebeu, domingo, a vi 
sila de gallistas de Ímíwtuva 
que aqui vieram para disputar 
diversas rinhus. 

, ,, Apesar da boa qualidade na meia direita, indo Morç-K imbituvenses, os ga- 
to para a defeza. Pouco oe. j mstas pontagrossense^ le«a_ 

ram a palma da victoria, su- 
pplantando os visitantes em 
touas as brigas. 

Comquanto o calor fosse 
intenso, prejudicando muito 
as rinlm, a tarde de domin 
go, foi, jmra os apreciadores 
de brigas de gallos uma das 
melhores que temos tido este 
a uno. 

As rinhas que se 'niciaram 
as nove horas, V ra naram a 

A União Syria Pontagros" 
sense avisa, por nosso inter- 
médio, aos clubes que se ins- 
creveram para o campenna. 
10 de ping-pong, que no dia 
24 do corrente, ás 20 horas, 
em sua séde social, será fei- 
to o sorteio para a organiza- 
ção da tabella do campeoaa. 
to. Para isso, é solicitado o 
eomparecimento dos reoresen 
tantes dos clubes já inscrip- V18iiancia a ciaa(; durante a 

lia muito tempo que se não p 
nos deparava o ensejo des- 
agradável de noticiarmos fur- 
tos de certo vulto, em esta 
heiecimentos commerciaes. A 
extineção quasi que completa 
de delidos desse jaez, é pre. 
ciso que reconheçamos, deve 
se á Guarda Nocturna. Pos 

to não conte com o pessoal 
que ha mister para rigoroso 
e mais efficiente policiamen- 
to, em virtude de não o com. 
portar o numero actual de 
seus contribuintes, a corpo 
ração á qual está confiada a 

pois o arqueiro tricolor se 
•ontonde e abandona o cam 
no, passando Tonico para o 
arco. 

Sempre ardorosamente di." 
nutada, prosegue"se a Iucta 
até ra findar, sem que a con- 
tigcm fosse alterada. O pre 
"o termina com a victoria do 
Odile por 4x3. 

O JUIZ 
, 0 encontro Odile x União - , , 

'ores ao .taqne; Moreto chu. i ''oi dirigido pelo sr. Newton ,vltye Va-S e lllcl-i> sendo rin. 
ta; o arqueiro odilcnse de i Ribas, cuja aotuaçâo foi re. .l',^as

1 , p ('e Imbituva 
:'en<'e de rebatida; Egdar en-1 guiar, 
tra e, com um golpe de ca | 
beça, marca o segundo ten" | A PRELIMINAR 
to o União. Reagem cnergi No encontro preliminar, 
emente os alvi ruídos, que entre os segundos quadros, 
'eminam durante alguns mi- venceu ainda o Odile, pela 

contagem de 4x3. Jogo fra- 
co. 

aqui se da o mesmo. 

Concidadãos desta terra a- 
bençoada! Meditae um mo. 
mento. A civilização moder 
na não se rode conformar 
com coisas injustificáveis. Te- 
memos por base a confecção 
de uma mobília fina que con. 
some semanas e meses para 
o seu luxuoso íeitio e que, 
finalmente, é vendida pelo 
mesmo preço e muitas vezes 
mais barato que um caixão 
em cuja conlecção "gasta se 
apenas algumas laboas envol- 
tas de poucos metros de fa. 
zenda. 

Temos, acíaa".mente, um ad- 
ministrador probo e honesto, 
o exmo. sr. Pre feito Munici- 
pal. Oxalá que s. excia. co. 
opere cora o seu valioso an 
xilio nesse sentido, cm prol 
da grandeza da Capital Cívi- 
ca do Brasil." 

•* 

Apesar a e—-ição feita 
pelo sr. Borihi-n Pcnni, de. 
monstran; -) que cs séss pre 
ços não são maiores dos que 
vigoram em S. Paulo, o povo 

ecimcni ,s dc ensino secun- 

contiuua tendo horror aos 
preços dos serviços funerá- 
rios tanto quanto da própria 
morto. 

"odoi clamam contra o pre 
ços dos ataúdes, dos para. 
mertos das' cr-m-ras mortuà 

i. , .o transiioite, ao mes- 
rao tempo que o sr. Ranni 
pre-a ;-a eyi.icna.iar o facto 

o perceber lucro razoável- 
O sr. líanni declarou nos que 
verá cora satisfação uma re 
solução da Prefeitura no sen- 
tido de . serem regularizadas 
os serviços que está expio 
ra:::',.! !...ni como de ser vc- 
rriv; a razoabilidade de 
seus pr._ços. 

Assim, cremos qva os po' 
deres públicos manicipaes de 

'•m escudar o problema. O 
alvitre — já lembrado por 
varias vazes - do serem os 

" '■  a instituições 
"' " " - : 'a, « cr ümo. Res- 
ta srfcsr so 05 e ir-.belecimen. . 

'■ 1 os : areiam explorar. 
Da q., ••-quer forma, que se* 

qu1 dão cuidadosamente 
! V "! : , Quando não traga 

ti- s • ■ • eü.-.s — repetimos 
- tr • r" o de ficarem esta- 

bclccid;-.-; outras classificações 
para os r ixões, classificações 
que (•stabelecerao typos me- 
ava i.asos e mais ajusta, 
dns ■ o nosso meio. 

nutos. Volta a Iucta a ser 
novamente equilibrada e vr.e 
até qnnv o fim do primeiro 
meio tempo No ultimo mi 
nulo, Ditp envia " > arco for" 
te tiro; os zag'tiros cobrem 
o araueiro, que não uercebc 
a trajectoria da pelota, indo 
esta se aninhar rede* em. 
'atando novairaufo o jogo. 

Logo cm seguida tem n - 
i> p.- ai iro me:o íerrpo, com 
o resiur. u seguinte 

União v 
Odile 2. 

Após o descanço regula- 
mentar a partida é reinicia 
da com fortes cargas, feitas 
pelos dois bandos. O jogo 
tormfse violento. Os odileii. 
-•es investem pela direita. Di" 
to produz bom centro, que 
Plínio Escora e conquista o 
terceiro tento do Odile. Ata- 
ques revezados são levadas 
a cffeito pelos dois bandos. 
Nova carga dos odilenses pe 
la ala esquerda se registra. 

GUARANY x AMERICANO 
O encontro Guarany Ame" 

ricano, que descreveremos 
em nossa próxima edição ter 
minou com a victoria io pri- 
meiro, pela contagem de 8x1. 
Na partida de segundos qua- 
dras venceu ainda o guarany, 
por 4x1. 
 o-  

c 21 desta cidade. 
O Rinhedeiro Corrientino 

também offercceu diversos 
encontros aos seus r :ocia- 
dos. 

Para domingo vindouro rs 
duas sociedades gallislicas 
prometem um dia sensacional 
devido o grande enthusiasmo 
reinante nos meios gallis- 
ticos. 

Resultadns dos joooc: 
Rio, F-ão Piulo, Ourityb 
x x e Jacarezinho. x x 

Em S. Paulo: S. Paulo 3, 
Flumintnse 0; Ypiranga 2, 
Vasco 1. 

Em Santos; Santos 3, Bom" 
svaces o 0. 

No Ria: Bangu' 2, Corin. 
tiiian, 1. 

Em Gurityba: Curitvba 3, 
Palestra 1. 

Em Jacarezinho; Athletico 
Paranaense 6, Operário 1 

E r pTN 
De boa apparencia, activa 

o delicada, preci,sa"se uma na 
Casa Bello Horizonte., para 
auxiliar de balcão. Exigr.se 
referencias. 

ra 

—1 Producto puro. Tor- |— 
—| refacçáo caprichada. |— 

 o  
Preços sem concorrência: 

Kilo sem assucar — 2$800 
" com assucar — 21600 
" de segunda .. — 21000 
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Cí 

SIM í ??. 
w Í:J U □ HO 

C?ÍS I '1 níiãii® M £Ki Pl,Pi LI," tei laiii, já m\m$ 

rm:i35 a 50 mm rui lii ie i.770?ooo$ooo 

.Em 9 mezes dc operações! 

São cifras quo dizem bem alto da pujança de sua orga- 
nsavão o d a. precisão matheraatica de síu optimo e in- 

noite tem concorrido aprecia- 
vclmente para a segurança 
da população. Tanto assim 
é que antes muitas ladroices 
se rcgislravamse em lapsos 
de tempo relativamente cur- 
tos, e hoje isto não se dá. 

E' um louvor que manda 
a justiça façamos á Guarda 
Nocturna agora que nos ca. 
be noticiar um furto, verifi 
cado em rua que, por não 
haver contribuintes, não é vi- 
giada pelos "gard-nights". 

O roubo ora levado a ef_ 
feito o foi na noite de do 
mingo para segunda-feira ul_ 
tima. Os meliantes arromba- 
ram uma das portas do es. 
    —o  

A embaixrd^ de 
:: es udantes . g^adece :: 

Esteve em nossa mlicção, 
hontem, uma conunissão de 
membros da embaixada de ba 
.charelamlos do Gynma.no 
Novo Atheneu, de CurPyba. 
A commissáo que nos visitou 
veiu, pelas nossas columnas, 
no seu e no nome des de- 
mais componentes da brilau* 
te delegação estudanlal que 
oxcursionou a Ponta Grcssa, 
agradecer ao povo prmcezi" 
no pela hospi'-adade que 
lhes foi d' tnsada, e, em 
particular ao cel- Pedro Sche. 
rer, prefeito Municipal, Em- 
preza Holzmann e Cia. Ger. 
vejaria Adriatica, que lhes 
proporcionaram as maiores 

gentilezas. 
A luzida embaixada de ba- 

charclandos do Gymnasio 
Novo Atheneu regressou hon- 
tem á capital, pelo irem ex' 
presso. 
 o-  

A barata f A 

•io encontro á 

ca rroça 

Domingo, ás 17,30 horas, 
approximadamente, unia das 
carroças da Cervejaria Adria 
tica subia a rua Balduino 
Vaques. Seguia-a a "brata" 
P"322, de propriedade do sr- 
Chede Buffura, e que eslava 
sendo guiada por distineto 
cavalheiro. Ao opproximar. 
se a carroça da rua Com 
mendador Miró, o conductor 
da barata tentou passar o vc- 
hiculo a tração animal. Foi in 
feliz, porem. A manobra foi 
feita em circulo demais litni. 
tado e sem muita perícia, ü 
auto foi de encontro á car- 
roça. Derrubou os dois ca- 
vallos, machucando"os e fa. 
zendo romper os arreiames. 
A barata soffreu avarias e te 
ve um dos pneumaticos fu- 
rados. Felizmente, nenhuma 
pessoa ficou ferida. A Inspe. 
otoria de Vehiculos só depois 
de muito tempo tomou conhe" 
cimento do facto. 

tabelecimento cornmercial, V 
to á rua D. Pedro II, de Pr# 

priedade dos srs. Nicolau '• 
bib & Filhos. Penetraram^ 
loja, retiraram da gaveta ^ 
balcão a quantia de 2851"" 
e, de uma das prateleii"8' 
meia peça de fazenda, aP[' 
nas. O furto só foi nota!' 
pela manhã, pelo gerente ^ 
casa, sr. Guilherme Abjb. 

O facto foi communicN 
á policia, que tomou as ^ 
cessaria providencias. 

Outrora, a um furto s' 
guiam se muitos outros, P0' 
o facto denotava que os f 
fimos estavam "fazendo ; 
praça". Oxalá não se verf 
quem outros ao ulfimaroe®1' 
verificado. 
  —-o — 

^88üm;u » f, direção o 
Gymrasin Re(?ente Feijó 

O dr. Brasil Pinheiro 
chado, director do Gymnjjl! 
Regente Feijó, ha muito 
po que e motrava desejoso ^ 
deixar essas funeções, 
se dedicar, naquelle esta^ 
lecimento de ensino, unfA 
mente á cadeira que lhe ^ 
tá confiada. Aliás, se 'er". 
conservado licenciado do ca' 
go, tendo ha muito tempo ^ 
assentado a sua demissão. ** 
ta deveria verificar-se :.o 1'^ 
do corrente mez. EntretaD'6 

deliberou o dr. Brasil an^ 
cipar essa sua renuncia. R 
lo hontera, passando o c#'- 

go ao seu substituto, dr. 0* 
car de Paula Soares. Jj 

O dr. Oscar de Paula 80Í 

res, segundo estamos ini®*' 
mados, será, por indicção á 
Director Geral do Ensino ^ 
fectivado no cargo, deveR1 

a sua nomeação se dar cm cfr 

meço de setembro proxin)" 

figradífcmenio 

e nissí 

Thcr. -a Evangelista, vt,|
( 

por meio deite agradecer f, 
dr. Antonio Penteado de 'Jç 
meida, Arthur Larocca, 
delino Miranda, João Pf J 
Ribas e senhoras Das. Lc: 
nha Frare Larocca, BcO£vl

( 
des Heusi, Margarida Riba5 

demais pessoas que acomP'1 

nharam no transa doloro5 

por que acaba de passar r0": 
a morte de sua inesqueci1' 
mãe 

Maria Thereza Erangeiis'* 

agradeae trmbem a direeP 
ra e professoras da EsC' 
de Applicação as homea11', 
gen.s prestadas a sua VTat 

te ida mãe. 

Ao mesmo tempo convá'' 
as pessoas de sua ami^11 

para assistir a missa de q 
timo dia que manda celeb1"1' 
na Igreja do Rosário, terf3 

feira 22 do ccrrente ás 7 O' 
ras. 

Por esse acto de reliS 
se confessa 
gradecida. 

eternamente í 

í "m 

11 TI,'II ,4 if.ss» 
Vende sc d ás, novos, modernos, com pertences, mar- 

ca "Taco t' Ouro". 
Inform. Nas na COMPANHIA CERVEJARIA ADRIA 

TICA. 

■í-M-í-i-H í 'N '{-«-»>*• 5-K-5-; HP 

( j u be Po n)ssen -e 
numero lega Ide socios em 
cão, realisadas em 8 e 15 do 
e ordem do sr dr. Vice.Pre- 
0 os senhores socios para a 
NARTA que se deverá reali 
horas, em nossa séde social, 

sos Estatutos e Editaes nrs. 

Não tendo comparecido 
primeira e segunda . onvoca 
corrente, respectivamente, d 
sidente em exçrcicio, convid 
ASSEMBI.FVA GERAL ORDI 
sar no pr- xirao dia 2'3 ás 20 
hulo d" accordo cem os nos 

msavi 
c: >n'undive3 íuricciDnamento. 

Di.sírlbüiçdes 'Frimestraes Previstas. Cooperação sadia. 
Contro)o ábsoi uto. 

O lar ó a iranquiüdad© da farnitia 

' vn oa-■. para '•/. S. a longo prazo e steraA fwiro cie 
Etevi-Siicii -.a a eí p .cie. 

< ---. 
J^k 

—-c*1' tr. 

A-Mofr% 

Moderação - Escrúpulo 
  * ♦ , 

(D) «CORREIO 00 POVO», DE PORTO ALEGRE) 
L- / 

E' o único que satisfaz 
paladar mais exigente. ' 

"Moinho Progresso". 
Pellisari & Irmão. Rua 15 
Novembro n. 34. i 

»h-i t m 1111111 h 1 n      111111H"* 

Qual a melhor alíaiataria 

de Ponta Grossa ? 

iVN*; 

o 2. 
S gentrs : — 

Attendendo o pedi .'o que 
nos foimuDram div» ■ -. .s pe 
tronios" pontagrrvsse ses, re- 
solvemos instituir um con- 
curso para, mediante suffra- 

gi > popular, saber-se qual das 
alfaiatarias da Princeza dos 
Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mais perito. 

O certame terminará no dia 
.30 dc setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira opi 
nião dos suffragantes, os cou 
pons deverão ser assignados, 
não se permittindo o voto 
cumulativo- 

| Qual a melhor alfaiatario? 

Qual o melhor mestre? 

Nome do votante 

Resultado da apuração 
hontem: 

Alfaiataria Andreatla .. • 
Alfaiataria lanoski   
Alfaiataria Esperança ... 
Alfaiataria Progresso ... 
ATTaiataria Stella      
Alfaiataria Stremel  " 
Alfaiataria Aymoré   
Alfaiataria José Andreata 
Alfaiataria Borsatto .... 
Alfaiataria Firak   
Alfaiataria Vendrani .... 
Alfaiataria Biella   
Alfaiataria Lisboa   

Mestres; 
Emilio Andreatta   
André lanoski   
Jacob Camlofsky   
Jorge Holzmann   
Antonio Stella   
João Pedro Stremel ,.. 
Eduardo Clock   
José Andreatta   
Cândido Borsatto   
Ludovico Firak ........ 
Caetano Vendrani   
Paschoalino Provisiero .. 
Francisco lanoski   

15" 

11 

li 

jí 
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l3l 10 
í)5 
65 
5! 
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